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    O TRABALHO DOCENTE E AS NOÇÕES DE PERFORMANCE


    1.1 Condições socioeducacionais da performance do trabalho docente no Brasil 


    A precarização dos vínculos de trabalho dos profissionais docentes tem sido objeto de análise crescente desde as décadas finais do século XX, principalmente em virtude da ascensão das políticas e reformas educativas neoliberais (Veríssimo, 2020). Nesta arena, o século XXI conforma uma continuidade desses processos, de escala global e local, permeados pelos mais variados modelos de privatização inseridos no âmbito educacional, com repercussões mais acentuadas na configuração da educação pública.


    Um ponto importante a ser observado nesse contexto é quanto à influência da privatização da educação por meio de contratação temporária, gerando com isso algumas disparidades no contexto escolar. Num primeiro momento, os diferentes vínculos de trabalho da categoria docente, em um mesmo ambiente, dificultam a organização e reconhecimento de um coletivo e promove processos de fragmentação, perceptíveis na dificuldade em aglutinar forças para manifestações ou lutas por melhores condições de trabalho. Além disso, outra questão, não menos importante, é a rotatividade3 de trabalhadores docentes nas escolas, dificultando a sociabilidade desses profissionais nas instituições escolares, interferindo nas suas práticas pedagógicas e, consequentemente, nos processos de ensino-aprendizagem. Ao analisarem a rotatividade de professoras nos sistemas educacionais, os seguintes autores apontam: A rotatividade dos professores nas escolas pode ser explicada por muitos fatores, desde uma mobilidade interna às redes e ao sistema, em que os professores optam por mudar de escola por questões de ordem pessoal ou profissional, no sentido de buscar melhoria nas suas condições de trabalho ou mesmo maior comodidade em termos de localização geográfica, até em função de abandono da profissão. A questão da atratividade da profissão docente tem sido debatida em âmbito internacional como um problema presente em muitos países (PEREIRA; OLIVEIRA, 2016, 04).


    A rotatividade dos professores nas escolas e os diversos fatores que a influenciam têm um impacto direto na atuação dos profissionais da educação e sua dinâmica de trabalho, e não se pode descartar a relação entre concursados e contratados no âmbito da escola pública. Ferreira, ao analisar essa temática, discorre:


    Um dos principais problemas enfrentados pela escola pública era a alta rotatividade de professores, decorrentes do alto índice de professores temporários, o que vinha prejudicando a construção de um vínculo efetivo entre professor e escola e entre seus pares dificultando a realização do trabalho educativo (FERREIRA, 2006, 24).


    Dentro desse contexto que a educação no Brasil é vivenciada no interior de suas escolas, segundo Verissimo (2020), ao analisar o processo de flexibilização para contratação docente na educação básica da rede pública estadual da Bahia, a precarização dos contratos de trabalho está relacionada ao processo de reestruturação do Estado na década de 1990.


    Neste período de reorganização capitalista e de articulação de novos parâmetros de recomposição produtiva, a adoção de formas de contratações temporárias por tempo determinado, sem a realização de concursos públicos, demarca o advento da não-estabilidade profissional e da diferenciação na remuneração, com o estabelecimento de distintos padrões nos planos de cargos e salários. Ao mesmo tempo, esta flexibilização e precarização está acompanhada do crescimento da jornada de trabalho e a intensificação do mesmo, com a dilatação das atividades do professor a partir da desregulação e da redefinição das suas atividades laborais, constituindo uma sobrecarga de trabalho atrelada à redução dos direitos sociais vigentes ou mesmo à perda de direitos trabalhistas (BRITO et al., 2017; SOUZA, 2021).


    Portanto, a presente pesquisa tem o objetivo de compreender como os diferentes vínculos de trabalho docente nas escolas municipais de Vitória da Conquista interferem nas práticas profissionais no contexto escolar e impactam na performatividade docente. No contexto das escolas municipais de Vitória da Conquista, os diferentes vínculos de trabalho dos profissionais docentes desempenham um papel crucial na configuração das práticas profissionais e na performatividade docente. A variação desses vínculos, que incluem desde contratos temporários até estabilidade por concurso público, pode influenciar diretamente a forma como os professores atuam e são percebidos dentro do ambiente escolar.


    Professores sob regime de contrato temporário, por exemplo, frequentemente enfrentam maior instabilidade e insegurança em relação à continuidade do emprego, o que pode impactar sua motivação e comprometimento com as atividades pedagógicas. Esses profissionais podem se sentir pressionados a demonstrar resultados imediatos, alinhando-se com as metas e padrões estabelecidos pelas políticas educacionais vigentes para garantir a renovação de seus contratos.


    Por outro lado, docentes efetivos, com estabilidade assegurada por concurso público, tendem a ter maior autonomia e segurança profissional. Isso pode permitir que desenvolvam práticas pedagógicas mais inovadoras e adaptadas às necessidades específicas dos alunos e da comunidade escolar, sem a mesma pressão por resultados de curto prazo.


    1.2. Sobre a noção de performance: três perspectivas convergentes 


    Neste trabalho, a performatividade docente é entendida como uma maneira de subjetivação4, ou seja, um processo pelo qual os indivíduos são constituídos como sujeitos dentro de formações discursivas e práticas de poder, como aponta Foucault:


    Em primeiro lugar, penso efetivamente que não há um sujeito soberano, fundador, uma forma universal de sujeito que poderíamos encontrar em todos os lugares. Eu sou muito cético e hostil em relação a essa concepção de sujeito. Penso, pelo contrário, que o sujeito se constitui através das práticas de sujeição (assujeitamento) ou, de uma maneira mais autônoma, através das práticas de liberação, de liberdade, como na Antiguidade – a partir, obviamente, de um certo número de regras, de estilos, de convenções que podemos encontrar no meio cultural (FOUCAULT, 1984/2004, p. 291).


    Para Foucault, a subjetivação não é um processo linear ou estático, mas um campo de relações de poder que permeia todas as dimensões da vida social e implica uma constante negociação e resistência por parte dos indivíduos às normas e práticas que buscam regular seus corpos, pensamentos e desejos. Em vez de um sujeito fixo e transcendental, Foucault nos apresenta um sujeito descentrado e fragmentado, cuja identidade é moldada e contestada dentro de formações específicas de poder.


    No contexto da pressão para conformar-se a padrões externos de desempenho, como o processo de subjetivação dos sujeitos é afetado diretamente por esses diferentes vínculos de trabalho? Compreender essas dinâmicas é essencial, não apenas para a melhoria das condições de trabalho dos professores, mas também para o aprimoramento da qualidade educacional como um todo. Para analisar a subjetividade e a performatividade, três autores serão utilizados como aporte teórico; são eles: Stephen J. Ball, Jean-François Lyotard e Hannah Arendt.


    Ball (2002), em seus estudos sobre performatividade na educação, analisa como as políticas educacionais contemporâneas moldam a identidade e prática dos professores. Ele argumenta que a performatividade na educação cria um ambiente onde o sucesso é medido por indicadores externos, impactando diretamente a autonomia e a profissionalidade dos docentes. Sua análise revela como as práticas repetitivas e normatizadas podem limitar as possibilidades de inovação pedagógica e reforçar uma cultura de conformidade com padrões externos. Por fim, Ball traz à tona a dinâmica da performatividade na educação, destacando como as políticas externas impactam a prática docente e a identidade profissional.


    Jean-François Lyotard discute a fragmentação da narrativa e a incredulidade em relação às metanarrativas na sociedade contemporânea. Para Lyotard, os jogos de linguagem e os discursos múltiplos são essenciais para entender a subjetividade pós-moderna, na qual a identidade é construída através de práticas discursivas que desafiam normas e certezas estabelecidas. Ao relacionar essas perspectivas, pode-se observar que Lyotard contribui para entender como as múltiplas narrativas e discursos influenciam a construção da subjetividade contemporânea.


    Em sua abordagem, Hannah Arendt analisa como a ‘Ação política’ não apenas expressa, mas constitui a identidade e a agência dos indivíduos na esfera pública. Em A Condição Humana, ela enfatiza a importância da ação política como forma de revelar a singularidade e a agência humana. Segundo Arendt, a subjetividade se manifesta na esfera pública através da participação política, onde os indivíduos se tornam visíveis e ativos na criação de um mundo comum compartilhado. Sua abordagem destaca como a ação política não só expressa identidades, mas também constitui novas formas de ser e de interagir socialmente.


    Portanto, ao considerar as análises de Ball, Lyotard e Arendt, é possível explorar como as subjetividades pela performatividade da prática docente são configuradas e negociadas dentro de contextos educacionais e sociais mais amplos, oferecendo uma compreensão crítica das dinâmicas contemporâneas de identidade e prática profissional.


    1.2.1 Stephen J. Ball e a performatividade por meio de políticas educacionais baseadas em avaliações externas e padrões de desempenho


    A noção de performatividade, conforme abordada por Stephen J. Ball, revela-se fundamental na compreensão das dinâmicas educacionais contemporâneas. Em seu artigo Reformar escolas/reformar professores e os terrores da performatividade (2002), Ball discute como políticas educacionais baseadas em avaliações externas e padrões de desempenho podem influenciar profundamente a prática docente, moldando não apenas o que os professores fazem, mas também suas identidades profissionais.


    Ball (2013) amplia essa discussão ao examinar a constituição da subjetividade docente no Brasil dentro de um contexto globalizado. Ele argumenta que as políticas de performatividade não levam em conta as complexidades locais e as diferentes realidades das escolas e professores brasileiros, o que pode gerar tensões e resistências na implementação dessas políticas.


    No Brasil, a performatividade se manifesta através de avaliações padronizadas, metas quantitativas e rankings escolares, que frequentemente desconsideram as especificidades culturais e sociais das comunidades escolares. Essas políticas podem criar um ambiente no qual os professores se sentem pressionados a se conformar com padrões externos de desempenho, em detrimento de práticas pedagógicas que considerem as necessidades individuais e coletivas dos estudantes.


    Portanto, a aplicação do conceito de performatividade ao contexto educacional brasileiro permite uma reflexão crítica sobre as políticas que regem a prática docente, consequentemente a própria prática e a subjetividade docente. Ao invés de promover uma educação de qualidade e inclusiva, essas políticas muitas vezes reforçam desigualdades e reproduzem normas que podem ser prejudiciais ao desenvolvimento integral dos estudantes e ao bem-estar dos próprios professores.


    Segundo Ball (2002, p. 10), “a performatividade cria um contexto para o qual o ‘sucesso’ é medido por meio de indicadores e benchmarks externos5, muitas vezes alheios às realidades locais das escolas e dos professores”. Ou seja, as políticas educacionais centradas em avaliações padronizadas e metas quantitativas podem não apenas desconsiderar, mas também marginalizar as práticas pedagógicas que buscam atender às necessidades específicas dos alunos.


    Ball (2007) argumenta que a crítica aos benchmarks externos está frequentemente associada à ideia de que essas referências podem simplificar ou distorcer a complexidade das práticas educacionais locais, impondo padrões que nem sempre são culturalmente ou contextualmente relevantes. Assim, seu trabalho enfatiza a importância de uma análise crítica desses benchmarks externos na formulação de políticas educacionais, destacando a necessidade de considerar as realidades locais e as complexidades das práticas educacionais ao se implementar reformas ou políticas baseadas em padrões externos.


    No contexto dos benchmarks externos discutidos por Ball, a performabilidade se relaciona com a capacidade desses benchmarks de não apenas avaliar o desempenho dos sistemas educacionais, mas também de reconfigurar as práticas e políticas educacionais de acordo com os ideais e padrões que eles promovem. Por exemplo, quando políticas educacionais são moldadas com base em benchmarks externos, como os resultados do PISA, não se avalia apenas o desempenho educacional, mas se pode influenciar profundamente o currículo, a avaliação dos alunos, a formação de professores e outras áreas da educação. O professor passa a ter necessidade de atuar (performar) segundo os índices das avaliações externas.


    Dessa forma, ao considerar as contribuições teóricas de Ball, percebe-se como a performatividade não é apenas um conceito abstrato, mas uma realidade vivenciada pelos professores no contexto das reformas educacionais. A pressão por resultados tangíveis muitas vezes reduz a autonomia dos professores e limita suas possibilidades de inovação pedagógica, refletindo um desafio crítico para a educação inclusiva e de qualidade no país.


    Compreender e problematizar a performatividade no trabalho docente no Brasil é essencial para promover políticas educacionais mais sensíveis às necessidades locais e para fortalecer a profissionalidade dos educadores frente aos desafios globais contemporâneos. Stephen J. Ball, em seus estudos sobre performatividade na educação, destaca como as políticas educacionais contemporâneas influenciam a subjetividade dos professores. Para ele, a performatividade impõe uma dinâmica na qual a avaliação externa e a padronização dos resultados escolares são determinantes na definição do sucesso educacional


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2.2 Jean François Lyotard e a performatividade por meio das contradições e ambiguidades inerentes à linguagem e aos discursos


    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2.3 Hannah Arendt: a constituição e a reconstrução das identidades sociais por meio da ação


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 A Performance como uma forma de subjetivação 


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 A performatividade e a prática docente 
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